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Alguns vão mcdiJizcmío , c bhsfewaiulo 
l)o primeiro, cjue guerra fez no mundo, 
Outros a salc dura vão culpando 
Do peito cuLiçazo , e pilibuadn 
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UZO 1)0 OOCULO. 

O Sednctor. 
O excessivo calor, que tem feito, con- 

viila a trocar o dia pela noite , a lim de 
distraliir o espirito, e dar alatim exerci- 
cio ao corpo. linma das noites da >e- 
nvma pa-sada saldo o Artilheiro do seu 
Quartel com o fiai de se dirigir ao oh- 
servatorio costumado, e mal linha dado 
uns tem passos, qiiando encontrou uma 
moca chorando , a quem perguntou a 
cau/a de sua aílicção ; ella entre soluços 
lhe disse que era uma desgraçada , e q' 
se dirigia a ca-a de seus Bais , de cuja 
companhia havia fugido ha perto de 
me/, e meio de/encaminhada por um vil 
seduetor, que com palavra de ca/.amen- 
to tinha ah.izado do sua innocencia sa- 
ciando nella seus brutaes apetites, e de- 
pois faltando a sua promessa a m-.liratá- 
ra , o lane, ra lora de ca/a. ficou tão 
cmn ívido o Artilheiro da degraca desta 
infeliz moça, victiina da sua^crédulida- 
de , e da malvadez do infame seduetor, 
que ie.soKeu servi-se desta jiassagem 
roa ohjecto da observação moral, a ((' 
lestmava essa noite ; chegado que foi ao 
eu observatório contou ao seu Amigo 
v-tarot o euconlro , q' tivera , e signiíi- 
•ou-liie o de-ejo q' tinha de ver o vilr-e- 
uctoi , tpie a>siiu abuzou da iimocen- 

''a de uma moça para a cobrir do eler- 
liü "Pfchrio , e cravar um agudo pu- lJ"al im conjção de seus Pais. 

1jdui A.-.íarol tomando o occulo lhe 

di-:se : Camnrciua , eu ja vou satisfazer ns 
te.us tlezejus: tu tc admiras de um simples 
fado , mil outros dessa natureza se prulicão 
todos os dias ! oYão tc fidigarei cm tc mos- 
trar todos os infames seduci v cs, que ha , 
mostrai-Ic hei esse , que dczrjas ver ; as hr- 

ftlices, ipie se tem deixado cohirnis seus la- 
ços esquecidas de seus dereres, dos beur con- 
celhos dc acüs fuis, e enlevadas cm promes- 
sas seduetoras] conlar-íe-tiei os meios de q1 

se tem servido para conseguir seu damnaclo ' 
thlenlo, c por cllc farás ide a dos mais , que 
eu te poderia mostrar : vé ahi o teus', inda 
não ha uma. hora, que clle lançou fora de 
casa essa infeliz , que encnntrasle , vê se no 
seu sembluide descobres alguns vizos ò" re- 
morso- ? Tão insensível he sen cot ação , e 
tão habituado está cllc ao crime ! Ã'e In o 
viras , quando elle andava seduzindo cssrc, 
victima de sua maldade , tu mesmo sc não 
soubesses a sua pen ersUiude, julgar!as ver- 
dadeiro o arnur , que upparcntaia ter-lhe ! 
Nunca lhe leve amor, sempre foi fingida 
a sua linguagem, c desde o momento , que 
colheu o frurlo de sua perfídia deixou dc 
mostrar se terno jnira com uqucllu, que sc 
cria amada. 

dl li tens uma fumilia pobre, mas hunesia, 
hoje coberta de dcslionrapim causa desse mal- 
vado', tu sabes, que a ueeessidude mio Ic.n 
lei, e que he inimiga da virtude, e ipic mui- 
Ias fnnilias, que iduv.lru tempo viviãu do 
seu trabalho, hoje com o sitio se nem lenu- 
zidas á mizeria sem lerem d.e tinira sua 
siibsislcncin : esse Io mim o.eiuuvtalo p> stus 
lens lia Joriuna , c com o pn.icj.to ue reme- 
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[ oíixr os suos rf-fí-fí-' L 
-Ir-rr //,, , - -''íaues con-f. :•. .••.•lírodu- ^ «e í/ie em casa, • o rezultado btm podes 
tPuiiheccr nu d ■ i n, i- ■ ^ 

'■x-''fE;'a9a ia ■, abandonada p ir seu 
marmo , e Aom obrigada n engrossar o nu- 
imro cessas cravas malfadadas que servem 
oe eseanuah ao publico : esse infame seduc- 
ior ne a cauza de sua. desgraça• n 

' nuL. idü eniprchendido u.n-f via 
ella 

ív.nlo 
n longa, 

crtla na siui enseada conlrahiu um : t li com 
.na 'ma y:r , cm citjwcas-i pn.- - r-a ós rezes 

os dins; foi dista vil mulher ■, (jus o sedador • 
lánçou ínâo* para pre -tf i:.ir a sua honra , 
ella peitada par clle foi pouso <i p"ueo dcnir- 
■raigando !j seu C"ração 15 "j iif.iine.d08 da 
vidvrle, té (pie por j-.m cm-eguia entregai-a 
no sedv-ctur: o marido injor.nailj de sua 
deshonra não v llou mais , c deixou-a entre- 
l, ao st' crime, ú sua desgraça. 

• JSíij Rrtfy píòsegiiio A^turot, .julgo ter 
.bbslcinte sotisjeito a lua curiosidade niostran- 
£bí -tr U))l exemplo dos muitos, que le poderia 
Cilnr, paru veres a qu.Ci-ito cs.a exposta a t u- 
t " ■" <. 6 -j [ar js íÈiiiiveís se rc ca la djn 
rt diddai não le faliam das conqúlslas fáceis 
de (pie clle. jfndo (az cazo , per que i do o 
seu praser, C empenho tonsisie tó em derrn- 
i."* a vimde, e cobrir de infanuaj desfiou- 

nedas. 
o-ii-u mn : iloncio 
>(in:> o Fé(l'Aln)gf> »!"" 
    , ihü disíe- 

a 

ai" \ : a r i a . 

estanma mololl. eXce«iVnm"n, 

ravef8'0? ' 4Ue le!a grassado co2 ravermente entre nos, caiuando damiw. 
li i eparaveis u.u) sj nos b. tados da a-,' 

^^^'''C.pahnentoaaaeües^aet.au ia i tj t cidade de viver com os conta d;.- 
dos : ataca a ambos-os sexos , mas com 
ui.u i furcii.o • ííkicIlijs, 

Causas predisponente j ; má edncaçâo j 
pcs^iiuas Cüin;);uiluas , leitura de livros 
imniuraes, e esoriptas anárquicos , Um 
íVui|ueiito da caeliara, ou o vadeismo. 

Causas occasíoitaes: : ■•;«>. bebedeira 
inveja ,lo.s bens, que possue o homem 
trabalha-lor , e hanetto , da representa 
cão, e esliiua , que ço/.a o homem de 
mérito , e d'est'.uio, o desprezo, com q' 

bar 
ra as-fmdlins hc 

O Artiliiuiro 
prortn^o diwaut-.f que o 

ca 

são olhadas as prfáo-vs abjectas atacada, 
já pel is ciuii',.!- prod;. poiteotes, «ac. 

Simptomw: repugnância inveucivel ac - 
trabalho, odio figadal éosgalegvs, que 
lo;n fortuna , oaM ■ l»8 errores, m 

> i, , o .« .... autliundaue.- xooeilioucm c <k _ 
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A «v»»» ■» ^ 
Aa neüs crimeé-, pura a tnnoçenciá apreu- 
Xrn^oslnèo^ q«c lhe <!ei a o., * ^ •, o^jjudeu o Diabo- 
dos todos os íliâs . 1 , .il0 do 
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• • isn a pregar sen calofczinho , pnncipmo a p qlle nim sausfa- 
qae. pa- 

■J»s <,as lt'jas r01'"811 
g ^ - Tc,n us , que seus donos vem a e l,ar t/ No 2 = período com o m- perder &c. 1 ^,^.5.,^ a" de- 

ylS os calotes appareeem em maioi an- 
oe,'declara-se uma perseguição incnve 
aos credores, c be ne:de estado, q osaícc- 

tados do mal procurão agregar-se em 
tropillias para mais lacilinenle consegui- 
rem seusdainuados (le<.ejos, eassim leu- 
nidos investem feroces as estâncias , as 
estrada , ás Tbesoúravias , Aliaudegas, 
casas do troco , Coíres dos Ortãos Scc. 
onde nada llies escapa, e ilão honrada- 
mente seu tiro , e laçada, se alguém se 
Ihés oppoem &o. No Ü0 período , o 
inal. continua a fazer novos progressos, 
e então a raiva , o odio , o rancor , e a 
desesperação se apoderão clob desgraça- 
dos inferinos, as Iropilluis se vão reunin- 
do umas ás outras , e fonnao grandes 
quadrilhas arrazando, queimando , des- 
truindo Lodo por onde pmsão; não lhes 
escapa boi, oavallo, escravo, nem fasen- 
da alheia, c se alguém se lhes oppoem (ai 
ilelle ! ) be barbaramente assassinado , 
todos dezejão provar-lhe o sangue , c 
no meio de uma alegria anlrop ipliaga sou 
•corpo be despcilaçado; um lhe corta , e 
trinca as orelhas, outro os beiços , estes 
assio, e cozem os nismbros , quando os 
nao devorao crúz ! ! Atpielles se saeião 
nas entranhas, que arruncão paliiilantes 
pelas costas &c ! / He neste estado de 
íeroculade, que elles atacão povoações 

.para as saqumrem , incendiarem , e ma- 
tarem a sua vontade , e se he possível , 

n!.l« f-nT , SiinSue humano &c. A 
de cv a a e:ite grttu tem o nome 
àt .n. r í f; 6 .US u'izo-1'aveis) que estão • delia de Livres 

pi-e nel/!!Ü?S 0 mal come9[l quasi sent- 
ia movi ®UI?a'Perinaiiencia najanel- 
nasséin '10 desordenado na liUoa 
Ce, IT',nrs' lux" «<"-WlaSe Je "''««'"fio; passa lifpiais uu-ua. 

1 ^lodos.W.oto» 
• «n»! 'kf "A

el^cTo da U.oleStia he bert.nage.n A ^ ordinario toda 
inckrri: a mm- ^le q^vti sempre so- a vida, e a mouc, 1 j , ,.. (,^10 
brevein por »« V • ' e ' érsos 

7fcr:r pí,:::. Tc".ft-Ki"»fe'-"1»'16 

il0 irj.ni-enr e rlcs.es u,es,nos poucos 

tem ficrulo livres rle novos •■ «1"^ - ; 
fêmeas o mal he incurável . todas a que 
tem sido atacadas pela moie.t.a te'„ ^ 
final fic ado p- op doidas, e tem acaba 
do ne>te miserável estado. 

Até outro dia-, 

O Artilheiro e o seu Camarada Phclippe. 

Artilheiro. Olá Snr. Pelippe que he 
isso ? Vm. está hoje com cara de pou- 
cos amigos, quem o ofTendeu? 

Phelippe. Pois não he assim! Ja 
vio maior pouca vergonha : se nao iora 
leinbrar-me da minha Maria Caetana 
hoje fazia uma bernarda. 

Artil. Honiein não te deites a perder, 
se tens vontade de brigar escreve uma 
carta de dezafio ao Catnello, e vai' bri- 
gar com eíle: então que te fiserão ? 

Phelip. Andas tu sempre com a cari— 
nha n'agoa , c prompto jiara chalaciar ! 
Hoje estou zangado. 

Artil. Pois desabafa , e dise lá o que 
ten<; se algnein te offendeu, somos cama- 
radas e amigos conta comigo para te 
dezafroníar : quem sabe se brigaste com 
a Maria Caetana ? isso não vale nada 
chama-a cá que quero fazervns as pazes. 

Phelip. Km fim para que não estejas 
a futirisar dir-te-hei o porque estou le- 
vado do lUabo: hoje recebemos soldo , 
c íui com o. cobre a pagar certas divida- 
sinhas : que havia de aconáecer ? Re- 
cambiai ão-mo quazi todo, um a pretex- 
to (.c íalso , outro por ser em moedas 
de vmtens, e de 20 réis, e outro pelo 
diabo que carregue semelhante dinheiro. 

Artil. b oi por cauza do cobre então. 
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■ T 
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nada : o no"o Prwiíjeníe ja mandos, 
íti recebe-m- todo o diulioi. •> uma \ 
-'■•o "Cja coiilieciiiaiiienle , e q 
nha o jicío <!:; Lei. 

Plioüp. Do qtip vai - í- a onU m ?p os 
íabonieiros !oji>t;t.- kc já j» cm o l.ar- 
bii acho, (|U!m,.ío se liio- \ i;i < ouiprar al- 
guma coist: se lie em el lauta , o 
em monjolos lie mais, e e lio em toda a 
moeda doln a a ['arada 

Artilli. Sabes que mais, o Prcsiilcotk 
tl.i audieneia todos o illas vai lo qnci- 
.\,ir a ello , <> eveu/., do le e lar ainofi- 
iiaudo ; aelallae a \eri'ad( be alé ou;íe 
pode checar a nos: a dejyrwpa , o cobre 
cnnbado no Império b> d-n, c niiemem 
n «[iier, o ipu bc eonbado na Auiõrn-a 
íu do/a lie bom , e corre ! IVrr n não 
ti' "-'ima iiads di -sa; ([ue sc diz do uovo 
hoje por abi? 

- b-slij) Oavi di/er que furão demi- 
Í! os oaienie-do Marinha nomeados 
por com missão, e que o Ilueha fora do- 
'z .'.mbar, a d) por is-o. 

Ai d. ! o nâi teu: hifar , íiade sei' 
íal- > ; jio-q.ie alem do ser io pola.iia 
e eiih..ii-ia lio (imtra toda a .hetiea : 
I-e i iqn Ida; porque a ua: na aind náo 
aeabon c Deo? sabo se ioda se pre isará 
d liomeas, (]i >: i.io ilinnamciite u m 
s .■ ido ; e be oonini toda a Jimiea; por 
que ocnjiltir assim sem n .i.s nem menos 
tj : i ■ iem saci ifn ad' ..ela L; valida- 
de. e portado com tanto v .dor , e cora- 

•• : io os meliioro milil ires', na ia 
ind.he senão, apünJiar-se sirvido c dur 
ih.nt* kfumpontapé. Nada • Presidente 
n" • eme es -■ oi -o. não pode ser. 

Piielip. Consinta on irão eonsinta, 
assim mo di-~erão. e a ser verdade, dos- 
ía furan iiim a a .s.e ão terá quem a 
«. . ira n ; ■■■ omile n .* disseráo não 
lio ■ r \. o'.a io >;«» Pri 
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11. ^ 4 
\ai ie ir-s-"inar ao Governo para ronflr- 
inar, as p.iienli s dos ofi"a iats ijue teni 
m onipejdnulo com liunra a sua con . 
mis ..o, «,*. 

Anil. "li ! i-so tenvsen liijrar ! p0j , 
em virtude da Tralnda <lo arrnio S Gotw 
c-. lo»! Sim . p»r que o Roí In. be Lena- 
■ i ta jun i ! Andar a- im , não arribar • 
com Cs: a me luu embora. Adsos Plie- 
Iqqro. - 

TEATRINIIO MEIA CARA, 

IAo tlia £?8 do corrente a 1 rn('íii.i() ilo So- 
cio Mr. í. ARlíAPATO subirá ó scejiu jiu- 
la voz pi iun ira o jiia^infico , e appr.ratozo 
drama de coniposiruo do Blr. Sera—• 

0 l' A C U N D 0 O R A D ü R 
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O CAKRAPATO NA LAMA. 

S. iia amecipar o j.rasor , que o rr-foeila- 
Tol jiiiblico dou-sentir, se se auízeuc di s— 
erevi r 0 enredo do espectaculo. Logo que 
t.unnie saa' u-sc-La a muito jocoza far^a 

0 IJIPOCiílTA •' 

J o ' a u' j t J i paje de dois bicos. 

quem 

rd.adc i eontarãn- 
1 ■ do ai r do 

. i.c qne o Gic- 
i rim i s-n medida 
. ■'rmãrãe, «jiie a- 

. • c". i i 1 lí A C• i o '.s 1 • 

ãã .-ta farra Mr. C.iRIíAPATO i.m.i- 
(rará es sua-j fraudes iiabillid:ul< s por • , r 

"niiii eneli nt ao seu caraeti r , etompo ía 
r: a/i toda de aneedota» acontecidas com a 
soa p<".-o.;. O resto dos uiil.ct- s. acaãu-s. a 
\euda em casa de Rencliciado. 

cf. JSW T.i j. uc C. ifWjt íULl c C • • 
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